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    Richard F. Burton




    Richard Francis Burton, o explorador, linguista e escritor vitoriano lembrado hoje principalmente por sua tradução de As mil e uma noites para o inglês e cuja vida esteve intimamente relacionada ao imperialismo britânico do século 19, nasceu em Torquay, Devon, em 19 de março de 1821. Era descendente de uma próspera família da aristocracia rural, viveu uma infância nômade e exótica, quando teve contato com ciganos. Em 1822, o pai de Burton, um ex-tenente-coronel do exército britânico, mudou-se com a família para Beauséjour, na França. Durante a década de 1830, perambularam pela França e pela Itália, voltando à Inglaterra somente para curtas visitas. Já nessa época Burton mostrava talento com línguas e curiosidade pela vida de diferentes povos; era fluente em grego, latim, italiano e francês. Em 1840, entrou para o Trinity College, da Universidade de Oxford. Lá, principiou seu estudo da língua árabe, mas foi expulso em 1842 por mau comportamento. Então juntou-se ao Exército de Bombaim, uma divisão da Companhia das Índias Orientais – não para ser um soldado, mas para aprender sobre a cultura oriental. Burton viveu os sete anos seguintes na província de Sind, ao norte do país, como pesquisador de campo e oficial de inteligência, disfarçando-se com frequência de mercador muçulmano. Dominava uma dúzia de idiomas orientais, incluindo o árabe, o hindustâni e várias outras línguas indianas, e absorveu tudo o que podia sobre a cultura indiana.




    Em 1850, foi para Boulogne, na França, onde escreveu três livros sobre as suas experiências na Índia: Goa, and the Blue Mountains; Scinde, or, the Unhappy Valley e Sindh, and the Races that Inhabit the Valley of the Indus. Em 1853, após muito planejamento e preparo, disfarçado de médico afegão, viajou para Medina e para Meca, onde visitou e fez esboços, correndo grande risco, dos templos sagrados do Islã, proibidos para não muçulmanos. Embora não tenha sido o primeiro ocidental a empreender tal viagem (a honra cabendo a Ludovico di Barthema, 1503), a sua viagem, apoiada pela Royal Geographical Society, foi melhor documentada. Personal Narrative of a Pilgrimage to El-Medinah and Mecca (1855-1856), uma visão enciclopédica do mundo islâmico, é considerada por muitos a sua mais importante narrativa de viagem.




    Aclamado na Inglaterra por esse livro, Burton partiu em uma expedição pela Etiópia e pela Somália, até a cidade proibida de Harer, na companhia do capitão John Speke. Burton foi o primeiro europeu a entrar e sair da cidade sem ser executado. First Footsteps in East Africa (1856) documenta essa aventura. Depois de um período servindo ao exército na Guerra da Crimeia, Burton partiu para Zanzibar em 1857, na tentativa de localizar a desconhecida fonte do rio Nilo. The Lake Regions of Central Africa (1860) relata a expedição de dois anos que resultou na descoberta dos lagos Tanganyika e Victoria, este último considerado a fonte do Nilo. Em 1860, Burton atravessou os Estados Unidos até Salt Lake City. The City of the Saints (1861) descreve a Igreja Mórmon e traça um retrato de seu líder, Brigham Young. Em 1861, Burton casou-se com Isabel Arundell, uma católica devota, e entrou para o Ministério das Relações Exteriores britânico. Designado para um posto consular menor em Fernando Póo, uma ilha na costa do que hoje é Camarões, ele estudou a etnologia das tribos nativas e acumulou notas para quatro livros: Wanderings in West Africa (1863), Abeokuta and the Cameroon Mountains (1863), A Mission to Gelele, King of Dahome (1864) e Two Trips to Gorilla Land and the Cataracts of the Congo (1876). Durante o exercício de outros cargos diplomáticos em São Paulo, no Brasil (1864-1869), e em Damasco, na Síria (1869-1871), ele escreveu Viagens aos planaltos do Brasil (1869), Cartas dos campos de batalha do Paraguai (1870) e Unexplored Syrya (1871).




    Burton passou os anos finais da sua vida no tranquilo consulado de Trieste, na Itália. Entregou-se ainda a duas derradeiras aventuras: expedições em busca de minas de ouro no Egito (1876-1880) e na África Oriental (1881-1882), que resultaram em The Gold Mines of Midian (1878) e To the Gold Coast for Gold (1883). Durante esse período, ele também escreveu The Kasîdah (1880), um poema elegíaco moldado a partir de Rubaiyat, de Omar Khayyám, e traduziu Os lusíadas, de Camões (1880), de quem também chegou a escrever uma biografia. Além disso, traduziu poemas do poeta latino Catulo, várias obras de literatura italiana e dois clássicos do erotismo indiano, o Kama Sutra de Vatsyayana (1883) e o Ananga Ranga (1885), assim como o tratado árabe da sexualidade, o Jardim perfumado do xeque Nefzaoui (1886). Verteu também para o inglês As mil e uma noites (editadas em dezesseis volumes entre 1885-1888). Foi condecorado cavalheiro da coroa britânica pela rainha Vitória em 1886.




    O capitão Sir Richard Burton morreu em Trieste em 20 de outubro de 1890. Alarmada com o conteúdo de sexo explícito nos escritos de seu marido, Isabel Burton queimou quarenta anos de anotações, diários e manuscritos. Somente um punhado de obras de Burton foi publicado postumamente, destacando-se The Few, the Gipsy and El Islam (1898) e Wanderings in Three Continents (1901).


  




  




  

    Prefácio


    


    





    Na literatura de todos os países, é possível encontrar um certo número de obras que tratam especificamente do amor. Em cada lugar, o tema é abordado de maneira diversa e sob vários pontos de vista. Nesta publicação, a proposta é fornecer uma tradução completa do que é considerada a principal obra sobre o amor em sânscrito, e que é chamada de Kama Sutra de Vatsyayana, ou Aforismos sobre o amor, de Vatsyayana.




    A introdução tratará das informações sobre a data em que a obra foi escrita e dos comentários sobre ela, e os capítulos que seguem apresentam a tradução da obra em si. É conveniente, no entanto, fornecer aqui uma breve análise de trabalhos semelhantes, compostos por autores que viveram e escreveram anos depois que Vatsya havia morrido, mas que ainda o consideravam uma grande autoridade e sempre o citavam como a principal referência para a literatura erótica hindu.




    Além do tratado de Vatsyayana, as seguintes obras sobre o mesmo tema podem ser consultadas na Índia:


    





    1. O Ratirahasya, ou Segredos do amor.




    2. O Panchasakya, ou Cinco flechas.




    3. O Smara Pradipa, ou Luz do amor.




    4. O Ratimaujari, ou A grinalda do amor.




    5. O Rasmaujari, ou Broto do amor.




    6. O Anunga Runga, ou Palco do amor, também chamado de Kamaledhiplara, ou Bote no oceano do amor.


    





    O autor de Segredos do amor é um poeta chamado Kukkoka. Ele escreveu essa obra para agradar a Venudutta, que se acredita ter sido um rei. Ao escrever o próprio nome ao final de cada capítulo, ele se denomina “Siddha patiya paudita”, ou seja, um ingênuo entre sábios. A obra foi traduzida para o híndi há anos, e o nome do autor foi abreviado para Koka. E como esse mesmo nome serviu a todas as traduções para outras línguas na Índia, o livro tornou-se amplamente conhecido e passou a ser popularmente chamado de Koka Shastra, ou Doutrinas de Koka, o que significa também Kama Shastra, ou Doutrinas do amor, e, assim, as palavras Koka Shastra e Kama Shastra passaram a ser usadas sem diferenciação.




    A obra contém cerca de oitocentos versos e está dividida em dez capítulos, que são chamados de Pachivedas. Alguns dos assuntos tratados nessa obra não são encontrados no Vatsyayana, como as quatro classes de mulheres, ou seja, Padmini, Chitrini, Shankini e Hastini, assim como a enumeração dos dias e das horas em que as mulheres de diferentes classes se entregam ao amor. O autor acrescenta que se baseou nas opiniões de Gonikaputra e de Nande Keshwara, ambos mencionados por Vatsyayana, mas de cujos trabalhos não se tem registro. É difícil dar qualquer ideia aproximada sobre o ano em que a obra foi escrita. Presume-se que foi escrita depois da de Vatsyayana e antes de outras obras sobre o tema que conhecemos. Vatsyayana cita dez autores que abordam o tema, e todos são autores de obras consultadas por ele, mas nenhuma delas existe hoje, e Kukkoka, especialmente, não é citado. Isso parece mostrar que Kukkoka escreveu depois de Vatsya, pois, se fosse o contrário, Vatsya o teria mencionado como um autor do mesmo tipo de literatura, junto com os outros.




    O autor de Cinco flechas foi um certo Jyotrisha. Ele é chamado de “preciosidade entre os poetas, tesouro das 64 artes, e melhor professor das regras da música”. Ele diz que escreveu a obra depois de refletir sobre os aforismos acerca do amor revelados pelos deuses e estudar a opinião de Gonikaputra, Muladeva, Babhravya, Ramtideva, Nundikeshwara e Kshemaudra. É impossível dizer se ele estudou de fato todos esses autores ou se somente ouviu falar sobre eles. De qualquer forma, nenhuma obra parece existir hoje. Cinco flechas contém cerca de seiscentos versos e é dividida em cinco capítulos, chamados de Sazakas, ou flechas.




    O autor de Luz do amor foi o poeta Gunakara, o filho de Vechapati. A obra contém quatrocentos versos e aborda brevemente as doutrinas do amor, dedicando-se mais a outros assuntos.




    A grinalda do amor é a obra do famoso poeta Jazadeva, que se proclamava capaz de versar sobre todos os assuntos. Esse tratado é, no entanto, muito curto, contendo apenas 125 versos.




    O autor de Broto do amor foi um poeta chamado Bhanndatta. De acordo com o último verso do manuscrito, ele residia na província de Tirhoot e era filho de um brâmane chamado Ganeshwar, que também era poeta. A obra, redigida em sânscrito, descreve os diferentes tipos de homens e mulheres, conforme a idade, a descrição, a conduta etc. Contém três capítulos, e a data em que foi escrita é desconhecida e impossível de ser averiguada.




    Palco do amor foi escrito pelo poeta Kullianmull, para o entretenimento de Ladkhan, filho de Ahmed Lodi. Em alguns casos, Ladkhan é referido como Ladana Mull e, em outros, como Ladanahalla. Supõe-se que ele tinha uma relação ou conexão com a dinastia de Lodi, que reinou no Hindustão de 1450 a 1526 d.C. A obra teria sido, portanto, escrita no século 15 ou 16. Contém dez capítulos e foi traduzida para o inglês, mas somente seis exemplares foram impressos, com o propósito de circular de maneira privada. Supõe-se que essa seja a última obra em sânscrito sobre o tema, e as ideias nela contidas foram evidentemente tiradas de escritos prévios da mesma natureza.




    O conteúdo desses trabalhos constitui, em si, uma curiosidade literária. Tanto na poesia como no drama sânscritos, há uma certa dose de sentimento poético e de romance que lança um véu imortal sobre o tema em todos os países e em todas as línguas. Aqui, no entanto, ele é tratado de maneira direta, simples e trivial. Homens e mulheres são divididos em classes, da mesma forma que Buffon e outros autores de história natural classificaram e dividiram o reino animal. Da mesma forma como Vênus era representada pelos gregos como o símbolo da beleza nas mulheres, também os hindus descrevem a mulher Padmini ou Lótus como o símbolo da mais perfeita excelência feminina:


    





    Aquela na qual aparecem os seguintes sinais e sintomas é chamada de Padmini. O seu rosto é encantador como a lua cheia, seu corpo, bem coberto de carnes, é macio como as Shiras ou flores da mostarda, sua pele é fina, tenra e bela como o lótus amarelo, nunca escura. Seus olhos são brilhantes e belos como o do cervo novo, bem desenhados e com cantos avermelhados. Seu seio é firme, cheio e alto. Ela tem um pescoço elegante. Seu nariz é reto e agradável, e três dobras ou rugas cruzam seu corpo na altura da região umbilical. A sua yuni parece um botão de lótus abrindo-se, e a sua semente do amor (Kama salila) é perfumada como o lírio que recém desabrochou. Caminha como um cisne, sua voz é baixa e musical como o canto do pássaro Hokila; ela causa deleite ao usar roupas brancas, finas joias e ricos vestidos. Ela come pouco, tem sono leve e, sendo tão respeitosa e religiosa quanto é inteligente e cortês, nunca está indisposta para cultuar os deuses e para conversar com os brâmanes. Essa, então, é a mulher Padmini ou Lótus.


    





    Seguem-se então descrições detalhadas da Chitrini, ou mulher Arte, da Shankhini, ou mulher Poltrona, e da Hastini, ou mulher elefanta, seus dias de prazer, suas zonas erógenas, o modo como gostam de ser tocadas e tratadas durante o ato sexual, junto com as características de homens e mulheres dos vários países do Hindustão. Os detalhes são tão numerosos e os assuntos são tratados de maneira tão séria e tão minuciosa que o espaço e o tempo não permitem que sejam abordados aqui.




    Há uma obra em língua inglesa bastante similar às dos hindus. Chama-se Kalogynomia: or the laws of female beauty, que consiste nos princípios elementares dessa ciência, escrito por T. Bell, médico, livro com 24 capítulos e impresso em Londres em 1821. Trata da beleza, do amor, do ato sexual, das leis que o regulam, de monogamia e poligamia, de prostituição, de infidelidade, terminando com um catalogue raisonnée dos defeitos da beleza feminina.




    Outra obra em inglês também entra em grandes detalhes sobre a vida doméstica e privada. Chama-se The elements of social science or physical, sexual and natural religion, with a solution of the social problems, escrita por um doutor em Medicina de Londres, Edward Truelove, residente ao número 256, High Holborn. Para pessoas interessadas no assunto, essa obra fornece dados raramente publicados antes e que devem ser entendidos amplamente por filantropos e benfeitores da sociedade.




    Depois da leitura atenta das obras hindus e dos livros ingleses mencionados, o leitor entenderá o tema de um ponto de vista materialista, realista e prático. Se toda ciência está fundamentada mais ou menos sobre fatos, não pode haver prejuízo em fazer com que a humanidade conheça certos assuntos intimamente relacionados com a sua vida privada, doméstica e social.




    A completa ignorância, infelizmente, arruinou muitas mulheres e muitos homens, enquanto um pouco de conhecimento sobre um assunto geralmente ignorado pelas massas teria permitido que um grande número de pessoas entendesse muitas coisas que elas acreditavam ser incompreensíveis ou que não eram consideradas merecedoras de sua atenção.


  




  




  

    Introdução




    Pode ser interessante para alguns leitores conhecer a história do descobrimento de Vatsyayana e da sua tradução para o inglês. Aconteceu assim: enquanto eu traduzia o Anunga runga, ou Palco do amor, com o auxílio de sábios brâmanes (pundits), encontrava frequentemente referências a um certo Vatsya. O sábio Vatsya era dessa ou daquela opinião. O sábio Vatsya disse isso ou aquilo e assim por diante. Naturalmente, eu fazia perguntas sobre quem era o sábio, e os pundits respondiam que Vatsya era o autor da principal obra sobre o amor na literatura em sânscrito, que nenhuma biblioteca em sânscrito estaria completa sem o seu trabalho e que hoje era muito difícil obtê-lo em versão integral. A cópia do manuscrito obtido em Bombaim tinha falhas, e então os pundits escreveram para Benares, Calcutá e Jaipur, pedindo cópias do manuscrito às bibliotecas em sânscrito desses locais. As cópias foram então comparadas e, com ajuda de uma coletânea de comentários chamada Jayamaugta, preparou-se um exemplar revisado de todo o manuscrito, e a partir dele foi feita a tradução para o inglês. Esta é a certificação do principal pundit:




    “Este manuscrito foi corrigido por mim depois de compará-lo a quatro diferentes cópias. Trabalhei com a ajuda de um comentário chamado Jayamaugta para corrigir as cinco primeiras partes, mas tive grande dificuldade em corrigir o restante porque, com exceção de uma cópia razoavelmente correta, todas as outras cópias disponíveis eram muito imprecisas. De qualquer forma, considerei corretos os trechos em que a maioria das cópias concordava entre si”.




    O Aforismos sobre o amor, de Vatsyayana, contém cerca de 1.250 slokas, ou versos. Está dividido em partes, cada parte em capítulos, e cada capítulo em parágrafos. Ele tem sete partes, 36 capítulos e 64 parágrafos. Pouca coisa se sabe sobre o autor. Supõe-se que o seu nome real fosse Mallinaga ou Nirillana, sendo Vatsyayana o seu nome de família. No fim da obra, isto é o que ele diz sobre si mesmo:




    “Este tratado foi escrito de acordo com os preceitos da Sagrada Escritura, para benefício do mundo, por Vatsyayana, depois de ler e de levar em consideração o trabalho de Babhravya e de outros autores antigos e de pensar sobre o significado das regras ditadas por eles. Ele fez isso enquanto levava uma vida de estudante religioso, completamente entregue à contemplação da divindade. Este trabalho não tem o propósito de ser usado meramente como instrumento para satisfazer nossos desejos. Quem conhece os princípios verdadeiros dessa ciência, preserva o seu Dharma (virtude ou mérito religioso), seu Artha (riqueza mundana) e seu Kama (prazer ou gratificação sensual) e tem respeito pelos costumes do povo, tem a certeza de obter o domínio de seus sentidos. Em resumo, uma pessoa prudente e inteligente, preocupada com Dharma, Artha e também com Kama, obtém sucesso em tudo o que empreender, sem se tornar escravo de suas paixões”.




    É impossível fixar a data exata tanto da vida de Vatsyayana quanto de seu trabalho. Supõe-se que ele tenha vivido entre o século 1 e o século 6 da era cristã, baseando-se nos seguintes fatos: ele menciona que Shatakarni Shatavahana, um rei de Knutal, matou a mulher, Malayavati, com um instrumento chamado kartari ao golpeá-la, na paixão do amor, e Vatsya cita o caso para advertir sobre o perigo de alguns costumes antigos de golpear as mulheres quando se está sob a influência de forte paixão. Acredita-se que esse rei Knutal viveu e reinou durante o primeiro século da era cristã, e, consequentemente, Vatsya deve ter vivido depois dele. Por outro lado, Varahamihira, no 18º capítulo de seu Brihatsanhita, trata da ciência do amor e parece ter tomado emprestado de Vatsyayana muito material sobre o assunto. Varahamihira teria vivido durante o século 6 d.C., e Vatsya deve ter escrito suas obras antes disso, ou seja, o período de sua existência não deve ser antes do século 1 d.C. e nem depois do século 6 d.C.




    Sobre o texto de Aforismos sobre o amor, de Vatsyayana, foram encontrados somente dois comentários. Um chama-se Jayamaugta ou Sutrabashya, o outro se chama Sutra vritti. A data do Jayamaugta está fixada entre os séculos 10 e 13 d.C. porque, ao tratar das 64 artes, toma-se um exemplo do Kavyaprakasha, que foi escrito por volta do século 10 d.C. A cópia do comentário era evidentemente transcrita de um manuscrito que esteve uma vez na biblioteca de um rei de Chaulukya chamado Vishaladeva, um fato deduzido a partir da seguinte sentença, localizada no fim da obra:




    “Aqui termina a parte relacionada com a arte do amor no comentário sobre o Vatsyayana Kama Sutra, uma cópia feita da biblioteca do rei dos reis, Vishaladeva, que foi um herói poderoso, como se fosse um segundo Arjuna,[1] e principal joia da família Chaulukya.”




    Sabe-se que esse rei governou em Guzerat de 1244 a 1262 d.C. e que fundou uma cidade chamada Visalnagur. A data do comentário, portanto, não deve ser anterior ao século 10 d.C. nem posterior ao século 13 da nossa era. O suposto autor é um certo Fashodhara, nome dado a ele por seu preceptor, Indrapada. Ele parece ter escrito o comentário durante o período de aflição causado pela sua separação de uma mulher inteligente e sagaz. Pelo menos é o que ele próprio diz no final de cada capítulo. Presume-se que batizou a obra com o nome da amante ausente, ou que a palavra tenha alguma relação com o nome dela.




    Esse comentário foi bastante útil para explicar o verdadeiro significado do que dizia Vatsyayana, já que seu autor parecia ter um considerável conhecimento da época, oferecendo, em alguns trechos, informações muito detalhadas. Isso não pode ser dito sobre o outro comentário, o Sutra vritti, escrito por volta de 1789 d.C., por Narsing Shastri, um pupilo de sarveshwar Shastri. Este último era descendente de Bhaskur, assim como o autor, já que na conclusão de cada uma das partes ele denomina a si próprio Bhaskur Narsing Shastri. Foi indicado a escrever a obra por determinação do sábio Raja Vrijalala, enquanto residia em Benares. No que tange aos méritos do comentário, no entanto, ele não merece grandes louvores. Em muitos casos, ele parece não ter entendido o verdadeiro propósito do autor original e inclusive mudou o texto em muitos trechos para que se adequasse às suas próprias explicações.




    Segue-se uma tradução completa da obra original. Foi preparada fielmente de acordo com o texto do manuscrito e é oferecida, sem mais comentários, tal como foi feita.


    


    


    





    

      [1]. Herói mítico hindu, filho do deus Indra e da princesa Kunti. (N.T.)


    


  




  




  

    Parte I


    


    


    


    


    


    





    O Sutra de Vatsyayana


  




  




  

    Capítulo 1: Prefácio




    Saudação a Dharma, Artha e Kama


    


    





    No princípio, o Senhor dos Seres criou o homem e a mulher e, na forma de mandamentos escritos em cem mil capítulos, estabeleceu as regras de sua existência a respeito do Dharma[1], do Artha[2] e do Kama[3]. Alguns desses mandamentos, especialmente os que se referem ao Dharma, foram escritos por Swayanshur Manu. Os relacionados a Artha foram compilados por Brihaspati, e os que se referem ao Kama foram expostos por Naudi, o discípulo de Mehadeva, em mil capítulos.




    Depois, esses Kama Sutra (Aforismos sobre o amor), escritos por Naudi em mil capítulos, foram reproduzidos por Shevtaketu, o filho de Uddvalaka, em forma abreviada de quinhentos capítulos, e esse trabalho foi outra vez resumido em 150 capítulos por Babhravya, herdeiro de Punchala (ao sul de Delhi). Esses 150 capítulos foram então agrupados em sete partes assim denominadas:


    





    1º Sadharana (tópicos gerais).




    2º Samprayogika (abraços etc.).




    3º Kanya Samprayuktaka (união de machos e fêmeas).




    4º Bharyadhikarika (sobre a própria mulher).




    5º Paradarika (sobre as mulheres de outros).




    6º Vaisika (sobre as cortesãs).




    7º Aupamishadika (sobre as artes da sedução, tônicos, remédios etc.).




    A sexta parte desse último trabalho foi exposta separadamente por Dattaka a pedido das cortesãs de Pataliputra (Patna). Da mesma forma, Charayana explanou a primeira parte. Cada parte remanescente foi explicada separadamente por:


    





    Suvarnanabha (segunda parte).




    Ghotakamukha (terceira parte).




    Gonardiya (quarta parte).




    Gonikaputra (quinta parte).




    Kuchumara (sétima parte).




    Já que o trabalho, escrito em partes por diferentes autores, era impossível de ser obtido, e como as partes que haviam sido expostas por Dattaka e pelos outros tratavam apenas dos detalhes particulares de cada assunto – e, além disso, porque o trabalho original de Babhravya era difícil de ser dominado por causa da sua extensão –, Vatsyayana compôs este trabalho num pequeno volume como um resumo de todos os trabalhos dos autores recém-mencionados.


    


    


    





    

      

        [1]. Dharma é a aquisição de mérito religioso, e está descrito em detalhes no capítulo 5, vol. III, da História da Índia, de Talboys Wheeler, e nos escritos de Asoka. (Notas não creditadas são da autoria de Richard Burton.)


      




      

        [2]. Artha é a aquisição de riqueza, de propriedade etc.


      




      

        [3]. Kama é o amor, o prazer e a satisfação sexual. Essas três palavras são mantidas no original, como termos técnicos. Elas também podem ser definidas como virtude, riqueza e prazer. As três são repetidamente mencionadas nas Leis de Manu.


      


    


  




  




  

    Capítulo 2




    Sobre a aquisição de Dharma, Artha e Kama


    


    





    O homem, cujo ciclo de vida é de cem anos, deve praticar Dharma, Artha e Kama em diferentes momentos e de tal maneira que eles se harmonizem e não se contraponham. Na infância, ele deve adquirir conhecimento; na juventude e na meia-idade, deve preocupar-se com Artha e Kama; na maturidade, deve praticar Dharma, e assim perseguir a obtenção de Moksha, ou seja, a libertação para a futura reencarnação. Ou, devido às incertezas da vida, pode praticá-los nos momentos em que a necessidade se impõe. Mas uma regra deve ser observada: ele deve levar a vida de um estudante religioso até que termine a sua formação.




    Dharma é a obediência ao mandamento de Shastra, ou a Sagrada Escritura dos Hindus, de fazer certas coisas, como a realização de sacrifícios, que geralmente não são feitas porque não pertencem a este mundo e não produzem efeitos visíveis, e de não fazer outras coisas, como comer carne, e que são praticadas porque pertencem a este mundo e têm efeitos visíveis.




    Dharma é aprendido no Shruti (Sagrada Escritura), e com os seus estudiosos.




    Artha é a aquisição das artes, terras, ouro, gado, riquezas, armamento e amigos. É também a proteção do que se adquire e o aumento do que se protege.




    Artha deve ser aprendido com os empregados do rei e com mercadores versados na arte do comércio.




    Kama é o desfrute de tudo que for apreendido pelos cinco sentidos: da audição, tato, visão, paladar e olfato, ajudados pela mente associada à alma. O principal ingrediente é o contato peculiar entre o órgão sensorial e o seu objeto. A consciência do prazer que emerge desse contato chama-se Kama.




    Kama deve ser aprendido no Kama Sutra (Aforismos sobre o amor) e por meio da prática entre os cidadãos.




    Quando Dharma, Artha e Kama se juntam, o primeiro é superior ao seguinte, ou seja, Dharma é superior a Artha, e Artha é superior a Kama. Há duas exceções a essa regra: o rei sempre deve praticar Artha em primeiro lugar, já que a sobrevivência dos homens depende disso, e Kama deve ser a principal ocupação das cortesãs, em detrimento de Artha e Dharma.


    


    





    Objeção




    Alguns eruditos dizem que Dharma, por estar relacionado a coisas que não pertencem a este mundo, pode ser abordado de maneira apropriada em um livro. O mesmo ocorre com Artha, porque é praticado apenas pela aplicação dos meios adequados, cujo conhecimento só pode ser obtido por meio dos estudos e dos livros. Mas, sendo Kama algo praticado até mesmo pela mais incivilizada das criaturas e que é visto em toda parte, não exige nenhum aprendizado.


    


    





    Resposta




    Não é verdade. A relação sexual, por depender do homem e da mulher, requer a aplicação dos meios apropriados, e tais meios devem ser aprendidos no Kama Shastra. A falta de uso dos meios apropriados, que nós vemos entre os seres irracionais, é causada pela sua total liberdade, pela indisposição das fêmeas para a relação sexual em certas temporadas e pela ausência de reflexão sobre as suas relações sexuais.


    


    





    Objeção 2




    Os Lokayatikas[1] dizem: as leis religiosas não devem ser seguidas, já que têm como objetivo uma geração futura, e, ao mesmo tempo, é duvidoso se vão frutificar. Que tolo abriria mão do que já possui para dar a outra pessoa? É melhor ter um pombo hoje do que um pavão amanhã, e uma moeda de cobre que temos a certeza de obter é melhor do que uma moeda de ouro cuja posse é duvidosa.


    


    





    Resposta




    Não é verdade.




    1º A Sagrada Escritura, que determina a prática do Dharma, não admite dúvidas.




    2º Sacrifícios como os feitos para destruir inimigos, ou para que chova, produzem frutos.




    3º O sol, a lua, as estrelas, os planetas e outros corpos celestes parecem trabalhar intencionalmente para o bem do mundo.




    4º A existência do mundo é assegurada pelo cumprimento das regras relativas às quatro classes de homens[2] e aos seus quatro estágios de vida.




    5º Vemos que a semente é lançada ao solo na esperança de que surjam futuros brotos.




    Vatsyayana é, portanto, da opinião de que os mandamentos da religião devem ser obedecidos.


    


    





    Objeção 3




    Aqueles que acreditam que o destino é o responsável por todas as coisas dizem: “Não nos devemos empenhar para adquirir riqueza, porque às vezes ela não é alcançada apesar do nosso esforço para obtê-la, enquanto em outros momentos ela vem a nós sozinha, sem nenhum empenho de nossa parte. Tudo está nas mãos do destino, o senhor dos ganhos e das perdas, do sucesso e da derrota, do prazer e da dor. Assim, vemos que Bali[3] subiu ao trono de Indra pelo destino e foi derrubado pelo mesmo poder, o único que pode reintegrá-lo ao trono”.


    


    





    Resposta




    Não é correto dizer isso. Como a conquista de cada objetivo, em todos os casos, pressupõe algum esforço por parte do homem, o uso dos meios adequados pode ser considerado a causa da obtenção de todos os nossos fins, e essa aplicação dos meios adequados é, desse modo, necessária (mesmo quando algo está predestinado a acontecer), e quem nada fizer não desfrutará de nenhuma felicidade.


    


    





    Objeção 4




    Os que são inclinados a pensar que Artha é o principal objetivo a ser alcançado argumentam o que segue: Os prazeres não devem ser procurados, porque são obstáculos para a prática de Dharma e Artha, ambos superiores a eles, e são também desaprovados por pessoas dignas. Os prazeres também levam o homem ao sofrimento e ao contato com pessoas vis. Levam-no a cometer injustiças e tornam-no impuro. Fazem-no ficar indiferente com o futuro e encorajam o descuido e a leviandade. E, por último, levam-no a ser desmoralizado por todos, recebido por ninguém e desprezado pela gente toda, inclusive por ele próprio. É notório, além disso, que muitos homens que se dedicaram somente ao prazer solitário ficaram arruinados junto com as suas famílias e amigos próximos. Assim, o rei Dandakya,[4] da dinastia Bhoja, levou a filha de um brâmane com má intenção e foi arruinado e perdeu seu reino. Também Indra, tendo violado a castidade de Ahalya,[5] pagou por isso. Da mesma maneira, o poderoso Kichaka, que tentou seduzir Draupadi, e Ravana,[6] que tentou conquistar Sita, foram punidos por seus crimes. Estes e muitos outros foram vítimas de seus próprios prazeres.


    


    





    Resposta




    Essa objeção não pode ser sustentada, já que os prazeres, tão necessários para a existência e para o bemestar do corpo como o alimento, são por conseguinte, igualmente indispensáveis. Eles são, ainda, os resultados de Dharma e Artha. Os prazeres devem, portanto, ser desfrutados com moderação e prudência. Ninguém deixa de cozinhar por causa dos mendigos que pedirão comida nem deixa de semear o solo por causa dos cervos que porventura destruam a plantação.




    Assim, o homem que pratica Dharma, Artha e Kama desfruta da felicidade tanto neste mundo quanto no mundo que virá. Os bons praticam ações cujos resultados não lhe inspiram temor quanto ao outro mundo nem colocam em perigo o seu bem-estar. Toda ação que conduza para a prática conjunta de Dharma, Artha e Kama, ou de dois deles, ou mesmo de somente um, deve ser realizada, mas uma ação que conduza à prática de um em detrimento dos outros dois não deve ser realizada.


    


    


    





    

      

        [1]. Eles certamente eram materialistas, pois pareciam pensar que é melhor um pássaro na mão do que dois voando.


      




      

        [2]. Entre os hindus, as quatro classes de homens são os brâmanes ou sacerdotes, a Kshutrya ou guerreiros, a Vaishya, ou mercadores e agricultores, e a Shoodra, ou criados. Os quatro estágios da vida são a vida de estudante religioso, a vida de chefe de família, a vida de eremita e a vida de Sunyasi, ou devoto.


      




      

        [3]. Bali foi um demônio que derrotou Indra e conquistou o seu trono, mas que foi posteriormente vencido por Vishnu na sua quinta encarnação.


      




      

        [4]. Dandakya teria abduzido na floresta a filha de um brâmane, chamada Bhargava, e, amaldiçoado por ele, foi soterrado junto com seu reino sob uma chuva de poeira. Por isso, o lugar foi denominado floresta Dandakya, famoso no poema épico Ramayana, mas é agora desconhecido.


      




      

        [5]. Ahalya era a mulher do sábio Gantama. Indra induziu-a a crer que ele era Gantama e desfrutou dela. Ele foi amaldiçoado por Gantama e atormentado por mil chagas em seu corpo.


      




      

        [6]. A história de Ravana é contada no Ramayana, que junto com o Mahabarata é um dos grandes poemas épicos dos hindus. O último foi escrito por Vyasa, e o primeiro, por Valmiki.
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